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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1.HISTÓRICO
Walter Ordanini Antonio solicita que os estudos realizados no Curso de Formação de Cabo (CFC)  no Quadro de Infantaria de Guarda do Ministério da Aeronáutica, sejam considerados equivalentes ao nível de ensino fundamental. 

Os autos foram protocolados no CEE em 13-12-02.  A seguir, em 22-12-02, o interessado submeteu-se aos exames do CESU (Centros de Estudos Supletivos) da Secretaria de Estado da Educação, tendo eliminado o conjunto de disciplinas do ensino médio: Linguagem, Códigos e suas Tecnologias (Língua Portuguesa e Literatura, Inglês e Educação Artística); Ciências Naturais, Matemática e suas Tecnologias ( Física, Química, Biologia e Matemática); Ciências Humanas e suas Tecnologias (História e Geografia).
Ressalte-se que, em 1974, ele havia eliminado Educação Moral e Cívica e Ciências Físicas e Biológicas do antigo 2º Grau, conforme atesta a Secretaria da Educação de Santa Catarina às fls. 18. 

Apresenta, ainda, os seguintes documentos: 

- 1ª à 4ª série do ensino fundamental, realizadas entre 1958 e 1962 na EE Pedro Taques, subordinada à D.E.R. Leste 3 com certificado habilitando o interessado a prosseguir estudos na 5ª série do ensino fundamental. 

- Curso de Formação de Cabo no período em que serviu como soldado no Quadro de Infantaria de Guarda no Ministério da Aeronáutica (1969) , como atestam os Relatórios da Base Aérea de Florianópolis e da Base Aérea de São Paulo sobre o requerente.

Informa o interessado que, em 1969, transferiu-se para a Base Aérea de Florianópolis/SC. “Pensando em concluir o Ensino Fundamental, procurei ingressar no Curso Supletivo, mas fui informado que o C.F.C. (Curso de Formação de Cabo) era equivalente ao Ensino Fundamental.” Matriculou-se então em cursos supletivos, tendo, desde então, eliminado via exames, o conjunto de disciplinas do ensino médio, como acima relatado. 

Como se observa pela documentação autuada, o interessado possui escolaridade em nível de conclusão de ensino médio, restando  apenas requerer o respectivo certificado de conclusão junto ao CESU. Entretanto, solicita que este Conselho declare a equivalência dos seus estudos anteriores a 2002 em nível de ensino fundamental, visto ter se inscrito naquele ano em concurso público e ter, no ato da inscrição, declarado que possuía o ensino fundamental concluído. Tendo sido aprovado e aguardando chamada para tomar posse do cargo, deseja regularizar seus estudos de nível fundamental a fim de evitar – segundo declarou à Assistência Técnica deste Colegiado em diligência informal - que “sua declaração no ato de inscrição no concurso, seja interpretada como falsa.”

1.2. APRECIAÇÃO
O interessado apresenta a conclusão do ensino médio (2002) e solicita a equivalência dos estudos realizados no curso de formação de cabo em nível do ensino fundamental.

Em “Profissões e Cursos de Formação no Estado de São Paulo”, editada pelo Instituto “Roberto Simonsen” com base em levantamento de 1971, registra-se:

“Os jovens que estão prestando serviço militar obrigatório junto à Aeronáutica, como soldados de 2ª classe, passam para soldados de 1ª classe ao concluírem a instrução de recruta, nas unidades, com aproveitamento acima de 7 (sete). Para serem promovidos a cabo, exige-se o curso de Formação de Cabo mantido nas unidades. O ingresso nesses cursos é feito através de um exame de seleção, de nível elementar. O curso tem a duração de 4 meses e destina-se a atender as necessidades dos serviços da Aeronáutica formando: cabo-motorista, datilógrafo, auxiliar de enfermagem, pintor eletricista, hidráulico, mecânico, etc. Concluído o curso poderá atingir os escalões superiores, fazendo o curso da Escola de Especialistas da Aeronáutica (Guaratinguetá-SP). “ 

“A Escola de Especialistas da Aeronáutica é um estabelecimento de nível técnico profissional, destinado à formação de Sargentos. São abertas as inscrições para 250 vagas, e os cabos aprovados em anos anteriores, mas que não conseguiram classificação, parceladamente, têm sua vaga adquirida. (...) Dessa Escola, o aluno sairá Sargento com 3 divisões, e pode permanecer ou não na Força Aérea Brasileira. Se não o fizer, com mais um curso de História, terá o seu curso técnico com direito ao ingresso em cursos de nível superior.” 

As  citações acima esclarecem a posição que o curso de formação de cabo (CFC) ocupa na seqüência de cursos que levam à ascensão na carreira militar. Assim, observa-se que, no sistema de ensino militar, o curso de formação de cabo possibilitava o acesso, mediante seleção classificatória, ao curso de Especialistas da Aeronáutica, que correspondia, na vigência da legislação acima, ao 2º Grau do sistema de ensino civil (conforme dispôs o Decreto Presidencial Nº 53.736 de 18-03-64 a Portaria MEC nº 189, de 16-03-72).

Entretanto, no sistema civil de ensino, o CFC não encontra a equivalência pretendida pelo interessado.

 Por outro lado, a legislação atual permite a classificação do indivíduo na série adequada ao seu desenvolvimento no ensino básico, independentemente de escolarização anterior (Art. 24, II, c, Lei Federal Nº 9394/96).Ao submeter-se aos exames supletivos do CESU, e ser aprovado nas três áreas do ensino médio, o interessado comprovou ter atingido um desenvolvimento mais avançado em relação ao exigido para o nível fundamental do ensino básico. O fato de ter concluído o ensino médio dá ao interessado os conhecimentos e competências necessários, equivalentes a conclusão do ensino fundamental. 

2.CONCLUSÃO

Nos termos deste Parecer, responda-se ao interessado Walter Ordanini Antonio.

São Paulo, 28 de outubro de 2003

Consª Olga de Sá 

           Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Francisco José Carbonari, Hubert Alquéres, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Mariléa Nunes Vianna, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Olga de Sá, Pedro Salomão José Kassab.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 29 de outubro de 2003.

Cons.Francisco José Carbonari

             Presidente da CEB 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 12 de Novembro de 2003.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente
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